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CONTINUA O IMPASSE 
COM O SINDUSCON-DF  
E CATEGORIA MANTÉM  

A MOBILIZAÇÃO  
 

Até a semana passada, o SINDUSCON-DF 
não havia apresentado nenhuma contraproposta à 
última proposta do STICOMBE Brasília em torno da 
reivindicação dos trabalhadores da construção civil, 
principalmente em relação ao reajuste salarial e 
demais cláusulas econômicas.  

Nesta segunda-feira, o presidente 
Raimundo Salvador e outros integrantes da direção 
da entidade estiveram reunidos no Tribunal 
Regional do Trabalho (10ª região) com o objetivo de 
buscar uma solução para o impasse.  

Após a reunião, o dirigente informou que 
nesta terça-feira (21) o Sindicato adotará as 
medidas legais cabíveis para dar continuidade ao 
movimento e afirmou que “a categoria continua 
mobilizada após a aprovação do “estado de greve”, 
mas na expectativa da conclusão das negociações 
para evitar a paralisação”. 

Segundo Salvador, “falta pouco para se 
chegar a um acordo, bastando um pouco de boa 
vontade por parte do sindicato patronal”. 

O STICOMBE Brasília já informou às 
instituições públicas, como o governo do DF , o 
risco de paralisação da categoria e os impactos em 
alguns setores de manutenção.  

 
Assembleia que aprovou o “estado de greve” 
 

Abaixo-assinado por um salário digno  
 Com o objetivo de sensibilizar o patronato da 
construção civil do Distrito Federal, foi lançado um 
Abaixo-Assinado aberto a todos os integrantes da 
categoria com o objetivo de reforçar a luta por um 
salário digno para todos. Centenas de trabalhadores já 
aderiram ao documento, que pode ser acessado 
através do link: https://c.org/287PPTQQsK 

“Estudos mostram que, enquanto outras 
classes trabalhadoras têm conseguido ajustes 
salariais, os operários da construção civil têm visto 
seus rendimentos se deteriorarem rapidamente. Em 
2021, por exemplo, o salário médio dos operários caiu 
cerca de 5% em termos reais, após ajustes pela 
inflação,”, diz o Abaixo-assinado.  
 
 

 

SINDICALIZE-SE!  
VOCE+VALORIZADO 

https://c.org/287PPTQQsK


 

 

 

Encontro reúne sindicatos do 
setor moveleiro de todo 

Brasil. Sindicato presente! 
Lideranças sindicais do setor moveleiro de  

todo Brasil participaram, nos dias 15 e 16 de julho, 
na cidade de Arapongas (PR), o maior polo do setor 
do país, do Encontro Nacional dos Sindicatos dos 
Trabalhadores do Mobiliário, ocasião em que foram 
debatidos inúmeros assuntos de interesse da 
categoria: a atual situação da indústria no contexto  
nacional e internacional, os atuais desafios das 
negociações coletivas de trabalho, as questões 
relativas à saúde e segurança do trabalhador, os 
problemas da certificação da madeira, entre outros 
temas importantes do atual momento.  
 Os diretores Francisco Oliveira e Michele de 
Souza Pereira representaram o STICOMBE Brasília 
no evento, que contou com a participação do 
presidente da CONTRICOM, Reinaldim Barboza 
Pereira (também presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do 
Mobiliário do Estado do Paraná - FETRACONSPAR).  

 

Diretores do STICOMBE visitam o Sindicato da 
categoria em Londrina (PR). Na foto, com o 
presidente da entidade, Denilson Pestana, e outros 
diretores, e Nilton de Freitas, representante da 
Internacional da Construção e da Madeira (ICM) na 
América Latina e Caribe 

 

Os diretores Francisco Oliveira e Michele de Souza 
Pereira com o presidente do Sindicato da categoria 
em Arapongas (PR), Carlos Roberto da Cunha, e o 
presidente da CONTRICOM e da FETRACONSPAR, 
Reinaldim Barboza Pereira 
 
 

 
 O Sindicato reforça convite para o encontro 
técnico “Gestão de Riscos Ocupacionais Aplicada à 
Construção Civil: Obrigações de Contratantes e 
Terceirizadas”, dia 30/07, às 13h, no auditório do 
SINDUSCON-DF. Uma promoção do Comitê Permanente 
Regional sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 
Indústria da Construção (CPR-DF) Inscrições limitadas pelo 
link: https://abraest.org.br/eventos/12/gestao-de-riscos-
ocupacionais-aplicada-a-construcao-civil-obrigacoes-de-
contratantes-e-terceirizadas 
] 

https://abraest.org.br/eventos/12/gestao-de-riscos-ocupacionais-aplicada-a-construcao-civil-obrigacoes-de-contratantes-e-terceirizadas
https://abraest.org.br/eventos/12/gestao-de-riscos-ocupacionais-aplicada-a-construcao-civil-obrigacoes-de-contratantes-e-terceirizadas
https://abraest.org.br/eventos/12/gestao-de-riscos-ocupacionais-aplicada-a-construcao-civil-obrigacoes-de-contratantes-e-terceirizadas


 

 

 

A importância da NR-04 para a 
segurança no trabalho 
Quem trabalha na construção civil sabe que a 

segurança deve fazer parte da rotina de todos os dias. 
Para garantir um ambiente de trabalho mais seguro e 
saudável, existe a NR-04 – Serviços Especializados em 
Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT). 

A NR-04 determina que empresas com 
determinado número de empregados e grau de risco 
mantenham profissionais especializados em 
segurança e saúde do trabalho. Esses profissionais 
formam o SESMT, que pode ser composto por 
engenheiros de segurança, médicos do trabalho, 
enfermeiros do trabalho, técnicos de segurança e 
auxiliares ou técnicos de enfermagem do trabalho, 
conforme o porte da empresa e sua atividade. 

O principal objetivo do SESMT é prevenir 
acidentes e doenças ocupacionais, protegendo a 
integridade física e a saúde dos trabalhadores. 

QUAL É A FUNÇÃO DO SESMT? 
Os profissionais do SESMT atuam para 

identificar riscos, orientar empregados e 
empregadores e promover ações preventivas. Entre 
suas principais atividades estão: 

 Inspecionar os locais de trabalho e identificar 
situações de risco; 

 Orientar sobre o uso correto dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs); 

 Promover treinamentos e campanhas de prevenção 
de acidentes; 

 Acompanhar investigações de acidentes de trabalho; 
 Auxiliar na implementação de medidas que tornem o 

ambiente de trabalho mais seguro. 
Esse trabalho é essencial para reduzir acidentes e 
garantir que as normas de segurança sejam 
cumpridas. 

 A RESPONSABILIDADE DO EMPREGADOR
A empresa deve cumprir as exigências da NR-

04 sempre que estiver enquadrada na 

obrigatoriedade da norma. Isso significa disponibilizar 
os profissionais do SESMT conforme previsto na 
legislação, oferecer condições para que eles 
desenvolvam suas atividades e adotar as medidas de 
segurança recomendadas. 

Além disso, o empregador deve investir na 
prevenção, pois proteger a saúde do trabalhador é 
uma obrigação legal e também uma forma de evitar 
prejuízos decorrentes de acidentes e afastamentos. 

E O TRABALHADOR, QUAIS SÃO SEUS DIREITOS? 
O trabalhador tem direito a exercer suas 

atividades em um ambiente seguro e receber 
orientações sobre prevenção de acidentes. Também 
deve colaborar com as medidas de segurança, 
utilizando corretamente os EPIs e seguindo as 
orientações fornecidas pelos profissionais 
responsáveis. Caso identifique situações de risco ou 
que a empresa não está cumprindo as normas de 
segurança, o trabalhador pode buscar orientação para 
garantir que seus direitos sejam respeitados. 

SINDICATO AO LADO DO TRABALHADOR 
O STICOMBE Brasília acompanha de perto o 

cumprimento das normas de saúde e segurança no 
trabalho, oferecendo orientação e apoio jurídico aos 
trabalhadores da construção civil e das categorias 
representadas pelo sindicato. 

Se houver dúvidas sobre o cumprimento da 
NR-04, ausência de medidas de prevenção ou 
qualquer violação aos direitos relacionados à saúde e 
segurança, procure o setor jurídico do STICOMBE, que 
está preparado para orientar e tirar dúvidas 
Segurança no trabalho não é apenas uma obrigação 

!  da empresa: é um direito de todo trabalhador
 

CIPA criada em empresa na Fercal 
No dia 17/07, com a 

presença do diretor Willian Nery, 
foi eleita e constituída mais uma 
Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes e Assédio (CIPA), na 
empresa Transareia, na Fercal 
(DF), prestadora de serviços da 

Votorantim, com 85 trabalhadores. Mais uma 
iniciativa do sindicato na defesa da integridade física e 
mental dos trabalhadores.  
 


